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DANIELA BARONI MARTINS

N o dia 18 de outubro é co-
memorado o Dia do Médi-
co, um profissional
responsável por cuidar e

promover a saúde de toda a popula-
ção. Essa data foi escolhida em refe-
rência ao Dia de São Lucas, o santo
padroeiro da Medicina. Os desafios
começam antes mesmo de receberem
o diploma, com extensas horas de
estudo e estágios. Depois, o desafio de
tentar resolver os problemas das pes-
soas. E num ano atípico como este,
com o adicional da pandemia no novo
coronavírus.

O médico Humberto Alencar Oli-
veira da Costa, 50 anos, conta que
desde muito novo foi muito curioso e
gostava de se relacionar com as pes-
soas, conversar com idosos. Aos 14
anos ocorreu uma situação no bairro
onde morava em Pelotas, de um se-
nhor que precisava com frequência
trocar os curativos e não tinha nin-
guém com disponibilidade. “Comecei

a cuidar e fazer os curativos, mas sem
muito conhecimento. Foi o primeiro
contato que tive com a medicina”,
lembra ele.

No Ensino Médio, entendeu que
tinha um bom potencial para passar
no vestibular. Sem opção de estudar
em uma universidade particular, deci-
diu investir em si, dobrando horas de
estudo. No primeiro vestibular, Costa
não conseguiu passar e fez mais um
ano de cursinho preparatório. “Estu-
dei muito. Dormia e acordava sobre os
livros. Ou eu entrava naquele ano ou
não teria mais oportunidade. Teria
que ir por outro caminho”, comenta.

Desta vez, conseguiu passar na
Universidade Federal de Pelotas para
medicina. Durante seis anos, estudou
em turno integral. “Tinha medo de
formar e não conseguir atender as
pessoas, não conseguir resolver os
problemas. Por isso, fiz muitos está-
gios voluntários para me preparar e
estar habilitado para resolver os pro-
blemas”, pondera. Foram mais de mil

horas em estágios de obstetrícia, psi-
quiatria, cardiologia, entre outros.

Ele conta que quase não via os
parentes em função dos horários es-
tendidos de estudo, emendados com
estágios. “Passava os meses de janeiro
e fevereiro, que tradicionalmente são
de férias, fazendo estágio e apreen-
dendo mais. Isso me deu muita baga-
gem”, lembra ele. A formatura ocorreu
em 1994, quando teve que servir um
ano ao exército, atuando como médi-
co. Depois, fez dois anos de residência
em Clínica Médica.

Em 1998, surgiu a oportunidade
de morar em Teutônia, onde ele ini-
ciou trabalhando no Hospital Reden-
tor, no Bairro Canabarro. Além de
atender, nos postos de saúde. “Fui o
primeiro médico concursado do Mu-
nicípio, como clínico de adultos”,
lembra. Até hoje, Costa segue atuan-
do em Teutônia, atendendo nos pos-
tos de saúde, no Hospital Ouro
Branco e em seu consultório no Bair-
ro Canabarro.

O médico Humberto esteve na li-
nha de frente de enfrentamento ao
coronavírus no município. Ele comen-
ta que o diferencial do Estado foi que
os médicos conseguiram estudar os
modelos que estavam sendo aplicados
e se preparar melhor. “Em 2009, tive-
mos a H1N1 que foi uma péssima
experiência. Não estávamos prepara-
dos, não utilizamos máscaras e não
tinha o isolamento. Tivemos óbitos
em Teutônia e sempre muito trau-
mático. Mas, a sorte é que ela durou
apenas durante o inverno”, lembra.
Para ele, a pandemia do coronavírus
deve perdurar por muito tempo ain-
da, com focos. “Teremos que continu-
ar mantendo os cuidados”, alerta.

Ele comenta que a Unimed é um
plano de saúde muito bom para os
usuários, pois permite realizar diver-
sos procedimentos de forma particu-
lar. “Plano de saúde completo, nos
facilita pois temos um arsenal de
disgnóstico, amplificação de exames
e de tratamento clínico”, explica.

FOTOS: GUSTAVO FRING / PEXELS
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PEDIATRA
Já o pediatra Fausto Nunes Steckel

desde pequeno dizia que queria ser
pediatra, porque amava as crianças. Ele
lembre que depois, com mais idade,
flertou com outras profissões e chegou
a ingressar na faculdade de Publicidade
e Propaganda. “Após um semestre,
resolvi retomar o sonho, tentando o
vestibular para Medicina”, conta ele. O
processo até a formatura não foi fácil.
Ele passou no vestibular em 2005 em
uma faculdade de Porto Alegre. Até
então, com 21 anos, nunca havia mora-
do fora de casa.

“Junto com o fato de ter muita coisa
para estudar, tive que aprender a me
virar na capital, a me deslocar com
transporte público mais complexo que
o de Santa Maria, cuidar dos afazeres
domésticos, organizar as finanças e,
claro, buscar reconhecimento numa
profissão e numa cidade onde ninguém
me conhecia”, comenta. Ele lembra que
na noite que antecedeu a primeira aula
da faculdade, sentou na nova cama e
chorou, pensando que não conseguiria
lidar com tudo. Mas, tudo passou e ele
se encontrou na profissão.

Atualmente ele tem um consultório
em Teutônia, fato que acha importante
para desenvolver vínculos com os paci-
entes e fazer o seguimento dos casos. “É
muito interessante colocar em prática
os aprendizados da rotina e, no meu
caso, ver os pacientes crescendo. Já

tenho vários ‘filhos’ que nasceram comi-
go e vou acompanhando desde então.
Observar os marcos do desenvolvimen-
to das crianças e perceber que crescem
saudáveis é recompensador. Acho que
é essa a importância do consultório:
promover a saúde!”, avalia Fausto.

Para o pediatra, é importante traba-
lhar em uma cooperativa como a Uni-
med, pelo grande número de  pessoas
que a utilizam como plano de saúde
principal. “Sem a Unimed, meu consul-
tório era bem mais vazio. A cooperativa
nos estimula bastante a buscar cada
vez o melhor aos pacientes, é um lugar
muito organizado e que dá segurança
aos cooperados”, pondera.

Semelhante ao que aconteceu em
todas as profissões, a Covid-19 mudou
muito a maneira como ele passou a
atender os pacientes, medidas de dis-
tanciamento, com as máscaras e com
os materiais de proteção. No início,
Fausto relata que a situação foi mais
conturbada, principalmente porque os
postos de saúde e os consultórios se
esvaziaram. “Ninguém tirava seus fi-
lhos de casa e, com isso, os atendimen-
tos caíram bruscamente. Eu ficava um
dia todo sentado no posto de saúde
onde trabalho aguardando alguma
consulta, por exemplo”, explica ele.
Porém, agora a situação tem sido mais
tranquila, pois casos em crianças são
mais raros.
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TEUTÔNIA          LEGISLATIVO

Câmara autoriza cedência
de equipamentos ao
Hospital Ouro Branco

lucas@popularnet.com.br

Pesquisas
Cada grupo político de Teutônia informa que

também faz, para “consumo interno”, suas pes-
quisas de monitoramento. Ferramenta de traba-
lho relevante para a caminhada. Os “times” es-
colhem o instituto, a metodologia, o plano
amostral e o questionário para “tirar a febre”
das intenções de voto. O que chama a atenção é
o “vazamento” desses dados, proposital ou não.
Claro, segredo é raro. Impressiona ainda mais a
disparidade encontrada nos números.

Debate mais propositivo
A Rádio Popular FM abriu os microfones para

os candidatos a prefeito e vice de Teutônia, nes-
ta semana. As três dobradinhas puderam apre-
sentar seus projetos para diferentes áreas. Cada
dupla teve 30 minutos exclusivos para se dirigir
aos eleitores, em datas sorteadas. As entrevistas
dos dias 13, 14 e 15 ficam registradas no site po-
pular.fm.br para comparar as propostas.

Boato
No início desta semana, circulou um forte

boato na comunidade de Teutônia de que um
candidato a prefeito teria desistido da disputa
para apoiar outra dupla. Celso Aloísio Forneck
(PDT) e Aline Röhrig Kohl (Cidadania) decidi-
ram percorrer o Bairro Canabarro para des-
mentir o boato. Estavam acompanhados de
apoiadores para reforçar que seguem candida-
tos. Inclusive, Forneck gravou vídeo convocan-
do os “militantes”. Essa distração na política...

Desistência em 2000
Claro que candidatos podem desistir de con-

correr. Lembro do ano 2000, quando Edmar
Hermany (PP) desistiu de concorrer a prefeito
de Santa Cruz do Sul para apoiar Wenzel
(PSDB) e tentar impedir a reeleição de Sérgio
Moraes (PTB). Foi uma retirada oficial, inclusi-
ve com anúncio de apoio nos programas eleito-
rais. Esta foi uma situação rara.

RAPIDINHAS:
1) Tem gente prometendo o possível e o impossível.
2) Ao questionar o trabalho de um novo apoia-
dor, desejo é reatar com um antigo parceiro.
3) O clima de vitória de alguns grupos anda espan-
tando eleitores, que preferem menos soberba.
4) Sandália da humildade fará bem para muitos
políticos.
5) Se um aliado de hoje desempenhasse o mesmo
papel do outro lado, como seriam as reações?
6) Teve entrevistador de pesquisa aplicando o
questionário e usando adesivo de candidato?
7) Agradeço a todos que repercutiram a coluna
publicada no sábado passado.
8) Diligências da semana deixaram coligações
“ouriçadas”.

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de
Vereadores
de Teutônia
realizou ses-

são nesta terça-feira
(13/10) e aprovou três
projetos de lei do Exe-
cutivo. O projeto 146
autoriza a cessão de uso
de bens públicos muni-
cipais à Associação Be-
neficente Ouro Branco.

A justificativa do pro-
jeto explica que, devido
à pandemia do corona-
vírus, uma sala especial
para este tipo de atendi-
mento foi criada no Hos-
pital Ouro Branco e esta
precisou ser equipada.
Tais equipamentos fo-
ram adquiridos pelo
Município e estão em
uso pelo hospital nesta
sala semicrítica. “Dessa
forma, objetiva-se a for-
malização de uma situa-
ção fática já existente,
regularizando assim a
cessão dos bens descri-
tos, os quais serão obje-
to, após aprovação do
Projeto, de Termo de
Cessão de Uso”, explica
a justificativa.

O projeto explica ain-
da que os itens adquiri-

dos considerados como
materiais de expediente
e que não se sujeitam a
tombamento patrimoni-
al, serão objeto de aditi-
vo ao contrato de pres-
tação de serviços com o
Hospital Ouro Branco,
não sendo, portanto,
matéria da proposição.

O projeto foi aprova-
do com uma emenda
modificativa, de autoria
do vereador Hélio Bran-
dão (PTB), que modifica
o prazo de cedência pro-
posto na lei. A lei envia-
da constava o prazo de
um ano, prorrogável por
iguais e sucessivos perí-
odos, limitado a 60 me-
ses. A emenda muda es-
te prazo para seis me-
ses, prorrogável por
iguais e sucessivos perí-
odos, limitado a 60 me-
ses. Na justificativa da
emenda, o vereador co-
loca que o objetivo é
oportunizar o gerencia-
mento dos referidos
bens ao próximo chefe
do Executivo.

Foram aprovados
ainda os projetos 158 e
159. O projeto 158 auto-
riza a abertura de Crédi-
to Adicional Especial no

valor de R$ 50 mil. O
objetivo é atender à Por-
taria nº 2.983, de 11 de
novembro de 2019 do
Ministério da Saúde, que
institui o Programa de
Apoio à Informatização
e Qualificação dos Dados
da Atenção Primária à
Saúde.

O projeto 159 auto-
riza a abertura de
Crédito Adicional Su-
plementar no valor de
R$ 435.752,06, desti-
nado às dotações que
estão com insuficiên-
cia de recursos para o
cumprimento das obri-
gações das Secretarias
Municipais.

Os projetos 153 e
156 seguiram baixados,
após pedido de vistas do
vereador Délcio Barbo-
sa (Cidadania). O proje-
to 153 autoriza a con-
tratação de um fiscal,
em caráter temporário,
para 40h. O profissional
seria lotado na Secreta-
ria de Agricultura e
Meio Ambiente, para

atuar na função de fiscal
ambiental.

Na justificativa, o
Executivo destaca que
não há concurso público
vigente para o cargo;
não há cargos efetivos
livres; há um profissio-
nal afastado e além dis-
so, em decorrência das
obrigações impostas pe-
la Lei Complementar nº
173/2020, o Poder Pú-
blico está impossibilita-
do de criar novos cargos
efetivos até 31 de de-
zembro de 2021. A não
existência de concurso,
justifica o caráter tem-
porário da contração.
Segundo o Executivo,
havendo a contratação
do profissional, será
possível a manutenção
da competência munici-
pal para realização de
licenciamentos ambien-
tais de impacto local.

O projeto 156 autori-
za o Poder Executivo
Municipal a alterar a
destinação de áreas de
terras. A autorização é
para o Município alterar
uma área institucional
para bem dominical.
Trata-se de uma área no
Bairro Canabarro.

PROJETOS
BAIXADOS

REPRODUÇÃO FACEBOOK CÂMARA

Equipamentos são utilizados para equipar a sala semicrítica criada durante a pandemia
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Melhores formas de aprender
Na semana em que comemoramos o

dia do professor, em que tanto se fala so-
bre a necessidade de valorizar estes pro-
fissionais tão importantes na vida de
todos, as transformações em curso são
pauta recorrente nos diálogos. Neste ano,
educadores de todas as esferas tiveram
que encarar muitos desafios.

O mundo muda, as pessoas se trans-
formam, tudo está em mutação constante
e cada vez mais acelerada. E nenhuma
área fica fora disso. A educação, como
propulsora deste desenvolvimento, parte
essencial na formação de profissionais
de todas as áreas, é diretamente afetada.
Qual é a forma ideal de ensinar? Como
formar estudantes preparados para este
mundo tão imprevisível, em que gradua-
mos em profissões que meses ou anos
depois já deixam de existir?

Como preparar pessoas para tantas
incertezas e desafios imprevisíveis? Com
grades de conteúdos obrigatórios que
poucas alterações sofreram, urge diante
do docente a necessidade de agregar
mais e mais habilidades a serem desen-
volvidas neste processo de formação.

Formas de ensinar existem muitas.
Metodologias inovadoras surgem. No en-
tanto, é preciso lembrar que cada indiví-
duo é único e tem necessidades
específicas, assim como diferentes ex-
pectativas, limitações e qualidades. Qual
é a mais eficiente forma de ensinar?

Faço perguntas que não ouso respon-
der, mas provocar a reflexão constante
sobre é importante e tornou-se pauta
frequente nas formações docentes, esco-
las e sociedade.

Dizem que uma das melhores formas
de aprender é ensinar. Isso vai contra
parte da lógica que sempre predominou
nas salas de aula. Entretanto, é rico ob-
servar o que acontece quando um estu-
dante é encarregado de ensinar algo, de
repassar algum conhecimento a um gru-
po ou turma. Geralmente, seu compro-
metimento vai às alturas, sem contar o
orgulho de sentir-se prestigiado ou reco-
nhecido.

Se olharmos para além da sala de aula
tradicional, no âmbito empresarial, não é
diferente. Diante da responsabilidade de
conduzir um grupo, de garantir que de-
terminada função seja aprendida, aquele
que ensina é um dos que alcança o maior
percentual de evolução.

E isso parece ter explicação: se deseja
ensinar, precisar garantir que saiba o
máximo possível sobre.

Talvez possamos, como professores,
líderes ou pais, aprender um pouco com
esta questão levantada. Quando se dá
responsabilidade, a tendência natural é
as pessoas fazerem o possível para supe-
rar as expectativas.

Na dúvida, não custa testar!

GARIBALDI          BALANÇO ECONÔMICO

Empresas registram crescimento
expressivo antes da pandemia

DA REDAÇÃO

O s resultados das empresas
garibaldenses no ano pré-
pandemia (2019) foram
apresentados na quarta-

feira (14/10), com a divulgação do
Balanço Econômico de Garibaldi. A
21ª edição da publicação traz os da-
dos de 82 empresas, de 18 segmen-
tos. Entre os destaques está o
crescimento nos investimentos, que
saltaram de R$ 38,6 milhões para R$
63,9 milhões, um aumento de 65,31%
em relação ao ano anterior (2018).

No mesmo período também houve
incremento no número de empregos
em 4,22%, no faturamento total em
10,8% e no lucro operacional em
24,7%. Outro dado significativo para
as empresas foi a consolidação do
Produto Interno Bruto (PIB), que é a
soma de todos os bens e serviços
produzidos. No ano passado, o cresci-
mento foi de 13,31%, alcançando o
patamar de R$ 2,32 bilhões.

O anuário econômico também
demonstra que Garibaldi é a 37ª
cidade gaúcha que mais exporta. A
posição foi confirmada após um ano
com aumento de 52,1% no valor (63
milhões de dólares) e de 58,5% no
volume exportado (43,5 toneladas).

A publicação terá sua distribuição
impressa para os associados da CIC e
CDL e também possui uma versão
online no site da CIC (www.cicgaribal-
di.com.br). A produção do anuário tem
a parceria com a Prefeitura de Garibal-
di, Universidade de Caxias do Sul
(UCS) e escritórios contábeis da cidade.

Levando-se em consideração os
critérios de desempenho analisados
pelo Balanço (receita líquida, salá-
rios e encargos, lucro operacional,
impostos sobre vendas e patrimônio
líquido), a Tramontina Garibaldi
manteve o melhor resultado.

Pela ordem, na lista das dez em-
presas de todos os segmentos com
melhor desempenho em 2019 estão:
Tramontina, Madem, Cooperativa
Vinícola Garibaldi, Nutrire, Frigorífi-
co Nicolini, Cooperativa Agrícola Cai-
rú, Aleplast, Metalúrgica Simonaggio,
Telasul e Ricefer.

O objetivo do estudo é proporci-
onar uma radiografia minuciosa do
setor empresarial no ano pré-pande-
mia. “A importância deste trabalho
será reconhecida, nos próximos
anos, quando tivermos a possibilida-
de de comparar a linha do tempo do
antes, durante e depois na vida das
empresas”, enfatiza o presidente da
CIC, Tobias Debiasi.

Conforme os pesquisadores res-
ponsáveis pela análise das informa-
ções apresentadas pelas empresas, o
bom desempenho da economia em
2019 reflete a dinâmica do setor
produtivo. A economia bastante di-
versificada atende os mercados in-
terno e externo, gera empregos e
garante as rendas necessárias para
o município manter a qualidade de
vida observada pelos indicadores.

A economista Monica Beatriz Mat-
tia diz que a economia de Garibaldi é
robusta. “O Balanço Econômico apre-
senta um resultado para 2019 muito
positivo em todos os seus indicadores.
E já se observa que os efeitos da pan-
demia, para 2020, não serão tão fortes
para Garibaldi como têm sido para o
Estado e o País”, projeta.

Para o contabilista Eduardo To-
medi Leites, Garibaldi sempre foi
representada pelos seus empresários
e pelas empresas fortes. Estes fatores
ficaram evidentes nos números divul-
gados. “Nossa expectativa é que as
empresas possam passar pelos obstá-
culos impostos pela pandemia. Acre-
ditamos que a representatividade de
cada segmento vai superar mais este
desafio”, enfatiza Leites.

DINÂMICA, ROBUSTA
E DIVERSIFICADA

MELHORES E
MAIORES EMPRESAS

RADIOGRAFIA

REPRODUÇÃO
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Desligamento de Energia
A Certel Energia tem um desligamento de

energia programado para ocorrer no domingo
(18/10). A energia será desligada das 06h30 até
as 09h30, com possibilidade de retorno antes do
previsto. O desligamento é necessário para reali-
zar a transferência de carga para a nova linha de
transmissão entre as subestações de Costão, em
Estrela, e de Teutônia. Os municípios abrangidos
pelo desligamento são: Barão, Bento Gonçalves,
Boa Vista do Sul, Carlos Barbosa, Colinas, Coronel
Pilar, Estrela, Farroupilha, Fazenda Vilanova, Ga-
ribaldi, Harmonia, Igrejinha, Imigrante, Pavera-
ma, Poço das Antas, Salvador do Sul, Santa Tereza,
São José do Sul, São Pedro da Serra, São Vedelino,
Teutônia, Tupandi e Westfália.

1

Cristãos na política
Um dos maiores desafios para o Cristianismo

no mundo de hoje é a presença efetiva dos cris-
tãos na sociedade, assumindo com responsabili-
dade a vida política, econômica e cultural. Os
cristãos, em virtude da fé professada e celebrada,
não podem assistir com indiferença ou passivida-
de ao desenrolar da história, como simples espec-
tadores ou vítimas. São chamados a serem
sujeitos da história, contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade fundada na fraternidade,
na justiça e na paz.

À luz da fé cristã, a pessoa humana não pode
ser compreendida como vítima de um destino ce-
go que se abate sobre ela de modo inexorável. Ao
invés da visão fatalista, o homem e a mulher são
chamados a construir a própria vida e a vida soci-
al com consciência, liberdade e profundo senso
de responsabilidade.

“Sal da terra” e “Luz do mundo” são expres-
sões empregadas por Jesus, que expressam, com
forte simbolismo, o ser e o agir dos seus seguido-
res no mundo. Não se pode relegar a fé à esfera
privada ou ao interior dos templos. Tal postura
equivocada ignora que a pessoa humana não po-
de ser concebida como indivíduo fechado sobre
si, sobre sua liberdade e interesse próprio, mas
como pessoa aberta ao “Outro”, que é Deus, e
aberta ao “outro”, que é o próximo. A abertura ao
outro faz parte da natureza do ser humano, o que
inclui a sua dimensão social. A fé repercute não
apenas nos círculos mais próximos, de cunho fa-
miliar ou comunitário, mas se expressa também
nos diversos ambientes e situações da sociedade.

Contudo, é preciso aprofundar criticamente a
presença cristã na política e em outros âmbitos
da vida social, pois ela não pode ser vista apenas
pela ótica quantitativa. O desafio está em atuar na
política de modo coerente com o Evangelho, res-
peitando-se a justa autonomia das instituições re-
ligiosas e políticas. Ao invés do proselitismo
religioso, do corporativismo e da pretensão de
dominação, devem nortear o agir político dos
cristãos o respeito, o diálogo e a busca do bem co-
mum, com especial atenção aos que mais sofrem
com os problemas sociais.

Apesar da influência condicionante dos diver-
sos fatores na política, é possível contribuir para a
construção de novas relações sociais mais justas e
fraternas. A participação na política através dos
partidos, é muito importante, mas o exercício
consciente da cidadania não se restringe à via par-
tidária e ao voto. O caminho da agressividade e da
intolerância, nas ruas ou nas redes sociais, repre-
senta a negação da política e da própria fé cristã.

Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Salvador

schustereduardo@yahoo.com.br
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em um único lugar

Diálogos
estratégicos regionais

Com o intuito de integrar e fortalecer os em-
preendedores do Vale do Taquari a Câmara da In-
dústria, Comércio e Serviços do Vale do Taquari
(CIC) promove no dia 22 de outubro, o encontro
Diálogos Estratégicos Regionais com o secretário
de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos, Mauro
Hauschild. O evento, que tem apoio da Associação
Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) e Coopera-
tiva Languiru, inicia às 9 horas no Salão de Eventos
da Acil. Mauro Hauschild irá abordar as ações de-
sempenhadas pela secretaria e também o trabalho
de implantação do projeto Tudo Fácil no Vale do
Taquari. O evento é limitado para 60 pessoas, de
acordo com protocolos e em obediência a portaria
SES nº 617/2020. As inscrições podem ser feitas
pelo e-mail cic@cicvaledotaquari.com.br.
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Produção rural
O Vale do Taquari foi responsável pe-

la produção de 7,9% do leite do estado
em 2019. Foram produzidos 336,5 mi-
lhões de litros, destacando-se o município
de Estrela, com a produção 42 milhões de
litros conforme dados da agência do IBGE
de Lajeado. O município é seguido por
Teutônia, com 33 milhões, e após os mu-
nicípios de Anta Gorda e Arroio do Meio,
com 20 milhões.

Se tratando de ovos (inclusive fér-
teis), o vale é responsável por 17,8% da
produção do estado, totalizando 61.614
milhões de dúzias. Westfália lidera, com,
9,9 milhões de dúzias produzidas. Em se-
gundo lugar está Lajeado, com 7,4 mi-
lhões de dúzias produzidas, e Teutônia,
com 5 milhões de dúzias produzidas. No
caso dos ovos de codorna, a região res-
ponsável por 44% da produção do RS, to-
talizando 6,695 milhões de dúzias. O
destaque é para Paverama, que entrega
2,2 milhões, seguida por lajeado, que en-
trega 1,2 milhões de dúzias. Atrás, vem
Santa Clara do Sul, que entrega 850 mi-
lhões de dúzias. Conforme o IBGE, em 31
de dezembro de 2019, o Vale alojava
24,6% dos galináceos do estado (corte e
postura), totalizando mais de 38 milhões
de aves. Destas, 5 milhões em Nova Brés-
cia, que lidera a entrega. Atrás, está West-
fália, com 3,4 milhões, e adiante deste
município está Encantado e Estrela, com
mais de 2 milhões. No caso de suínos, fo-
ram mais de 1 milhão de porcos alojados,
18,8% do efetivo do estado. Os municí-
pios de Capitão e Estrela lideram com 80
mil suínos, seguido por Teutônia, com 70
mil. Por fim, em se tratando de codornas,
o Vale é responsável por 40,1% do efetivo
gaúcho. Se destaca o município de Pavera-
ma, com 110 mil, Lajeado, com 58 mil, e
Bom Retiro do Sul, com 50 mil.

3

Gravação de CD
Teutônia é a Capital Nacional do Can-

to Coral e esta tradição será eternizada
em um CD. O disco contará com 12 faixas
do Coral Municipal (coral adulto), Coral
Municipal Anos Dourados (cantores da
Melhor Idade) e Coral Municipal Infanto-
juvenil. No repertório, estarão músicas
gaúchas e popular. A previsão é de que os
1 mil CDs que serão produzidos inicial-
mente estejam à disposição na metade de
dezembro. O investimento previsto é de
R$ 17.500,00. Toda a captação do áudio
para o CD já foi feita. Devido à pandemia
do Covid-19, os corais não puderam se
encontrar para gravar em grupo. Assim, a
gravação foi feita individualmente, ou se-
ja, cada coralista, mediante agendamento,
gravou a sua voz.

4

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
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Aulas presenciais não
serão retomadas neste ano

LUCIANA BRUNE

A s aulas com ati-
vidades domi-
ciliares devem
seguir em Imi-

grante até o final deste
ano letivo. Os gestores do
município decidiram não
retomar as aulas de forma
presencial nestas últimas
semanas do ano. A deci-
são foi oficializada atra-
vés da publicação do de-
creto municipal nº
1.891/2020, em 8 de ou-
tubro. O mesmo estabele-
ce as normas aplicáveis às
instituições de ensino e
aos estabelecimentos de
ensino situados no terri-
tório do município, con-
forme as medidas de pre-
venção e de enfrentamen-
to à epidemia causada pe-
lo novo coronavírus.

O prefeito Celso Ka-
plan explica que a deci-
são foi tomada a partir
do levantamento reali-
zado com os professo-
res, conselho municipal
de Educação e, princi-
palmente, os pais dos
estudantes. “Chegamos

ao denominador de que
a maioria absoluta não
é favorável ao retorno
presencial. Assim, opta-
mos por manter com a
modalidade à distância,
que está funcionando
muito bem”, explica.

O prefeito também
pondera que, conside-
rando todas as restrições
e adaptações necessárias,
a maioria dos estudantes
teria na soma poucas se-
manas de aula. “Isso se
torna inviável. É uma es-
trutura grande e precisa-
mos pensar primeiro na
segurança dos alunos,
docentes, servidores, mo-
toristas, pois precisamos
preservar a saúde de to-
dos, já que se sabe que a
pandemia ainda poderá
perdurar 2021 adentro”,
expressou Kaplan.

O decreto apresenta
uma lista de decretos e
orientações que emba-

saram a decisão. Tam-
bém cita o decreto esta-
dual que refere que o
calendário de retomada
das atividades presen-
ciais é facultativo, ca-
bendo às respectivas
mantenedoras, públi-
cas ou privadas, a defi-
nição acerca da sua efe-
tivação. Também é cita-
da a necessidade de
adequações nas medi-
das sanitárias segmen-
tadas de enfrentamen-
to à pandemia de
COVID-19, tanto para
continuidade das ações
de prevenção, controle
e contenção da propa-
gação do vírus, quanto
para manter condições
básicas de subsistência
econômica local. Cons-
tam também as conclu-
sões dos estudos técni-
cos realizados pelo Co-
mitê Científico instituí-
do nos termos do De-
creto Municipal nº
1.875/2020, baseadas
em evidências científi-
cas e informações es-
tratégicas em saúde,

nos termos do Parecer
Coe-E nº 001, de 08 de
outubro de 2020.

O decreto assinado
pelo prefeito Celso Ka-
plan em 8 de outubro
e que está em vigor
define que: “Art. 1º.
Enquanto perdurar o
estado de calamidade
pública declarado pelo
Decreto Estadual nº
55.128, de 19 de mar-
ço de 2020, reconheci-
do pela Assembleia Le-
gislativa por meio do
Decreto Legislativo nº
11.220, de 19 de mar-
ço de 2020, e reiterado
pelos Decretos Estadu-
ais nº 55.154, de 1º de
abril de 2020, e nº
55.240, de 10 de maio
de 2020, para fins de
prevenção e de enfren-
tamento à epidemia
causada pelo novo Co-
ronavírus (COVID-19),
as atividades presenci-
ais em todas as escolas
municipais e estaduais
situadas no Município
de Imigrante permane-
cerão suspensas.”

DECRETO
MUNICIPAL

IMIGRANTE          EDUCAÇÃOOBRAS

Praça Henrique Brückner
recebe revitalização

LUCIANA BRUNE

Em Imigrante, seguem os trabalhos de
revitalização e transformação da Praça Henri-
que Brückner, no Centro. O espaço em torno
do ginásio municipal será remodelado. Além
de ser um espaço de lazer usado pela comuni-
dade, o local também recebe diversos eventos
ao longo do ano.

A praça terá local de lazer para as crianças,
pista de skate, além de diversos espaços para
convivência, em que as famílias e amigos pode-
rão usufruir do espaço para bate-papos e rodas
de chimarrão, claro, quando a obra estiver con-
cluída e a situação de combate à pandemia
normalizar. O projeto contempla também arbo-
rização e embelezamento do local, com plantio
de árvores e colocação de bancos para o lazer da
comunidade.

O valor estimado da obra, possível através
de emenda parlamentar, é de em torno de R$
230 mil.

DIVULGAÇÃO

Escolas não terão aulas presenciais

Obras em andamento na praça

FOTOS: DIVULGAÇÃO



NOTÍCIAS SÁBADO, 17 de OUTUBRO de 2020 9FOLHA POPULAR

ESTADO          AULAS PRESENCIAIS

Estado anuncia volta às aulas.
Escolas ainda aguardam os EPIs

Enfermeira
SAE HIV / Aids de Estrela

Tabus: Saúde Sexual, Sífilis e Gestação
Em plena vigência do século 21 ainda não tive-

mos avanços significativos sobre o tema Saúde
Sexual e Direitos Reprodutivos. A prevalência das
infecções transmitidas sexualmente representa
os sintomas de como uma comunidade, uma po-
pulação, cuida de sua saúde sexual.

A saúde sexual ainda é vista como um tabu,
uma vergonha, pois muitos acreditam se tratar
somente do ato sexual e de doenças transmitidas
por esse ato. Tanto que, a maioria da população
tenta justificar a ocorrência de uma infecção ou
doença sexual através de algum ato que não con-
sidere adequado ou responsabilização de outras
pessoas. Acabam estigmatizando algumas doen-
ças como é o caso da Aids e da Sífilis.

A sífilis é uma doença que vem num crescente
na população gaúcha, sendo inquietante quando
se trata de mulheres gestantes e seus parceiros,
visto o risco ao feto, quando não tratada adequa-
damente. O tratamento adequado em caso de mu-
lheres grávidas leva em conta também o trata-
mento ou profilaxia do parceiro dessa mulher.

No município de Estrela, mesmo com a baixa
procura pelos exames que realizam o diagnóstico
da sífilis no período de pandemia, a população
com resultado reagente para sífilis representou
19,92% de 364 pessoas testadas até julho de
2020. Se reduzirmos esse número somente às
mulheres gestantes chegaremos a 8,7% sobre
uma amostra de 261 nascimentos de residentes
em Estrela. Essas informações são relevantes à
comunidade como uma forma de reflexão sobre a
sua saúde sexual e às vulnerabilidades de cada
um a partir disso. E, o fato de acreditar ou não em
determinada doença ou que nunca irá acontecer
consigo não o torna imune à doença e aumenta o
seu risco de contrair/pegar a doença.

O Dia Nacional de Combate à Sífilis e a Sífilis
Congênita foi criado por meio da Lei nº
13.430/2017 com o objetivo de estimular a parti-
cipação dos profissionais e gestores de saúde so-
bre a importância do diagnóstico, tratamento cor-
reto e às campanhas que sensibilizem e estimu-
lem a população a buscar o seu diagnóstico. O dia
é comemorado no terceiro sábado do mês de ou-
tubro. A sífilis é curável e exclusiva do ser huma-
no, causada pela bactéria Treponema pallidum,
apresenta vários sintomas clínicos e diferentes
estágios. Em casos de fetos em formação causa
má formação e pode ocorrer o aborto espontâ-
neo.

A contínua prevalência de sífilis também se dá,
em alguns casos, devido a falta dos sintomas
clássicos (ferida indolor nos órgãos sexuais, ín-
guas) ou quando esses sintomas são confundidos
com outros problemas de saúde (dor de cabeça,
queda de cabelo e sobrancelhas, manchas verme-
lhas na pele, febre baixa). Não existe vacina, a
pessoa pode se contaminar mais de uma vez e a
melhor maneira de prevenção é o preservativo,
em caso de parceria sexual fixa a importância do
casal realizar os testes para diagnóstico e o trata-
mento correto e rever a sua saúde sexual.

Disponível na 
e na 

PALOMA GRIESANG

O  Governo do Estado
anunciou a retomada
das aulas da rede esta-
dual para a próxima

terça-feira (20/10). A volta pre-
sencial deve seguir protocolos de
segurança e higiene. Vai iniciar
pelas turmas do Ensino Médio e
Ensino Técnico. Seguindo o calen-
dário, no dia 28 de outubro, na
outra semana, retornam os alu-
nos dos Anos Finais do Ensino
Fundamental. Por fim, no dia 12
de novembro voltam os alunos
dos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental.

“Desde o fim de julho, obser-
vamos uma estabilização da velo-
cidade de transmissão e das
internações por coronavírus nos
leitos de UTI do Estado. Desde
setembro, observamos a redução
das internações e do número de
óbitos. Nossos dados mostram
claramente que o RS já atraves-
sou o pior momento e vive uma
situação mais controlada, com a
população consciente dos cuida-
dos que devem ser tomados e,
portanto, podemos dar passos
importantes na retomada das
atividades”, defendeu o governa-
dor Eduardo Leite. De acordo
com o Governo do Estado, o obje-
tivo da retomada é assegurar o
direito à aprendizagem, prover
atenção e assistência e evitar
abandono e evasão.

Nenhum aluno será obrigado
a retornar à escola, e o modelo

do sistema híbrido, com aulas
online, deve continuar. Os pais
deverão assinar termo de res-
ponsabilidade para autorizar o
retorno dos filhos. Terão priori-
dade alunos(as) com dificulda-
des de aprendizagem e/ou de
acesso a equipamentos e à inter-
net. Cada escola desenvolveu
seu plano de contingência, mas
os cuidados básicos são os mes-
mos: distanciamento, uso de
máscaras e higienização das
mãos.

As escolas são obrigadas a
seguir a portaria conjunta
01/2020, de 8 de junho, elabora-
da pelas secretarias de Saúde e
de Educação. O Estado também
definiu regras para o transporte
escolar, para os refeitórios e
para as salas de aula, com distan-
ciamento mínimo entre os alu-
nos, uso de máscara e máximo
de 50% de alunos em sala de
aula (sempre nos mesmos gru-
pos para facilitar o rastreamento
de contactantes, em caso de caso
positivo).

Para proporcionar o retorno
das aulas, o Estado teve que
realizar investimentos em es-
trutura e equipamentos. Foram
investidos, ao todo, R$ 270 mi-
lhões, na compra de equipamen-
tos de segurança e de proteção.
Do montante, R$ 15,3 milhões

foram destinados à compra de
equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs), 9,8 mil termôme-
tros infravermelhos, 328 mil
máscaras infantis, 1,9 milhão de
máscaras infanto-juvenis e 1,3
milhão de máscaras adultos.
“Estamos atendendo a maioria
dos nossos alunos, mas a dita
minoria não pode ser perdida, e
é isso que queremos resgatar
daqui para frente, para avaliar-
mos o que foi aprendido e mon-
tarmos um plano de recupera-
ção para 2021. Não estamos
voltando porque queremos, e
sim porque é uma necessidade
com relação aos nossos alunos
com dificuldade de aprendizado
ou de acesso ao ensino remoto”,
avalia o secretário da Educação,
Faisal Karam.

Para iniciar as aulas, no entan-
to, as escolas aguardam a chega-
da dos Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs). Nas três
escolas estaduais de Teutônia,
por exemplo, não há certeza so-
bre a retomada a partir da próxi-
ma semana, pois os equipamen-
tos ainda não chegaram.

De acordo com a diretora da
Escola Gomes Freire de Andrade,
do Bairro Languiru, Gelci Christ,
a escola está ok para volta as
aulas, mas ainda faltam os EPIs.
A princípio, o retorno deve ocor-
rer no dia 22, mas tudo depende
da chegada dos equipamentos. “É
a ordem que recebemos da Seduc
[Secretaria de Educação]”, expli-
ca. Na Escola Reynaldo Affonso
Augustin, do Bairro Canabarro,
também não se sabe ainda quan-
do ocorre a retomada.

Na Escola Tancredo de Almei-
da Neves, do Bairro Languiru, os
EPIs também não chegaram e a
escola ainda aguarda as orienta-
ções. Conforme a supervisora
Lirineia Rohsig, se os equipamen-
tos chegarem a retomada deve
seguir as datas do calendário
referente ao Ensino Fundamen-
tal, já que a escola não tem Ensino
Médio.

Assim, é importante que os
pais e alunos se informem com as
escolas sobre a data de retomada,
já que, devido ao atraso na chega-
da dos equipamentos, pode não
ocorrer no dia anunciado pelo
governo.

INVESTIMENTOS

ESCOLAS AGUARDAM
CHEGADA DOS EPI’S

Alunos devem voltar às salas de aula,
mas com uma rotina bem diferente do pré-pandemia

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP
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Apoio aos Micro e
Pequenos Empresários –

entendendo o sucesso
Hoje trago o artigo de Gilclér Regina, sobre o

sucesso, publicado em http://www.institutoje-
tro.com em 03/04/12.

Segundo Gilclér, “muitas pessoas acabam
presas na ilusão do sucesso em vez de realmen-
te verificar o que ele exige. O sucesso é um pro-
cesso e envolve tudo o que você precisa mudar e
considerar, e não apenas o que precisa realizar.

Todos querem o melhor para suas vidas e
nem sempre compreendem bem o que é neces-
sário para obtê-lo. O problema com essa postura
é que as pessoas se esquecem de considerar to-
do o trabalho, o empenho e o tempo necessário
para chegar lá.

Melhor pensar no sucesso sustentado, de
longo prazo, que representa um estilo de vida. E
isso implica em sacrifício, compreensão, com-
prometimento, caráter, excelência, estrutura e
satisfação.

Sacrifício: Abrir mão de alguma coisa, talvez
de muitas, pois o sucesso não surge do nada.

Compreensão: Por que faço o que faço? Mui-
tas pessoas desconhecem o destino final dos ca-
minhos que percorrem em suas vidas e o tempo
necessário para chegar lá.

Comprometimento: Quando se trata de lutar
pelo que desejam, muitas pessoas costumam se-
guir o caminho menos complicado. Querem o
caminho mais fácil. Comprometimento significa
manter-se focado em suas metas, seus sonhos e
seu sucesso, custe o que custar.

Caráter: Pessoas que prometem mundos e
fundos e não dão nada. Outras mentem deslava-
damente apenas em proveito próprio. Cumpra o
que prometeu ou não prometa nada. O que sei é
que o verdadeiro caráter sempre se revela no
final.

Excelência: Se você quiser ser um faxineiro,
tudo bem, contanto que seja o melhor faxineiro
do mundo. O sucesso exige excelência, seja qual
seja a sua profissão. O sucesso exige que a exce-
lência faça parte de você. O sucesso não é de
quem se contenta com o segundo lugar.

Estrutura: A semana é boa porque tem o do-
mingo e este é bom porque tem a semana. A pa-
lavra exata é equilíbrio entre a vida pessoal e a
vida profissional. A tendência do sucesso de um
workaholic é a de ser engolido pelo processo.
Uma hora acaba. E sem equilíbrio não sobrevive.

Satisfação: Ser bem-sucedido não significa
que você esteja sempre alegre, mas que se sente
feliz com a situação em que se encontra.

Como você pode ver, há muitos aspectos que
envolvem o sucesso e que nos mostram que su-
cesso não é apenas um rótulo. Sucesso não é
apenas uma etiqueta. O verdadeiro sucesso é
uma conquista de longo prazo. “

Utilizar recursos renováveis e evitar itens
plásticos descartáveis.

Muitas empresas não sabem por onde come-
çar. É sugerido que as organizações definam sua
Política da Sustentabilidade, treinem e apliquem
junto com seus colaboradores práticas eficien-
tes, para que levem o hábito do uso correto dos
recursos para a vida, família e sociedade.

Dia e noite ouvimos a mídia dando ênfase às
necessidades urgentes para o planeta. Não custa
conectarmos atitudes para preservarmos a pos-
sibilidade de vida, e para o bem das famílias, do
planeta e de nós mesmos.

REGIÃO          QUEM COOPERA CRESCE

Sicredi celebra Dia Internacional
das Cooperativas de Crédito

DA REDAÇÃO / AI SICREDI

N este ano, o Dia Internaci-
onal das Cooperativas
de Crédito (DICC) foi ce-
lebrado no dia 15 de ou-

tubro. Pioneira do cooperativismo
de crédito no Brasil, o Sicredi atua
pautado nos valores da cooperação.
O sistema promove a melhoria da
qualidade de vida por meio do fo-
mento da geração de recursos, da
oferta de serviços financeiros com
taxas justas e do incentivo e desen-
volvimento de ações de cunho soci-
al. Todos os recursos gerados são
reinvestidos na região de atuação,
o que fortalece a economia local.

O presidente da Sicredi Ouro
Branco RS, com sede em Teutônia,
Neori Ernani Abel, destaca a impor-
tância do cooperativismo para o
desenvolvimento da região. Os re-
cursos que circulam no Sicredi
oportunizam a geração de renda e
movimentam a economia. “Esse
ciclo virtuoso demonstra que o
cooperativismo de crédito é um
modelo de organização econômica
da sociedade muito eficiente e está
em plena expansão”, avalia.

No Brasil, o cooperativismo de
crédito já conta com cerca de 10,9
milhões de associados, segundo o
Panorama do Sistema Nacional de
Crédito Cooperativo 2019 feito
pelo Banco Central do Brasil. Os
associados estão distribuídos em
873 cooperativas de crédito, que
atualmente dispõem de mais de 6
mil pontos de atendimento pelo
país.

Em 2019, de acordo com o BC,
as cooperativas de crédito soma-
ram R$ 306 bilhões em operações
de crédito, R$ 274 bilhões em
ativos totais e R$ 204 bilhões em
captações. Já no panorama global,
o cooperativismo de crédito está
presente em 118 países, segundo
último estudo do Conselho Mundi-
al de Cooperativas de Crédito. Ao
todo, são 85,4 mil cooperativas de
crédito e 274,2 milhões de associ-
ados. As cooperativas somam U$
2,19 trilhões em ativos, U$ 1,8
trilhão em depósitos e U$ 1,6 tri-
lhão em empréstimos.

O Sicredi é uma instituição fi-
nanceira cooperativa comprome-
tida com o crescimento dos seus
associados e com o desenvolvi-
mento das regiões onde atua. O
modelo de gestão do Sicredi valo-
riza a participação dos mais de 4,5
milhões de associados, os quais
exercem papel de donos do negó-
cio, diferentemente dos bancos
convencionais. O Sicredi está em
23 estados e no Distrito Federal,
com mais de 1.900 agências e
oferecendo mais de 300 produtos
e serviços financeiros.

Está em mais de 1,4 mil municí-
pios brasileiros e em mais de 200
deles é a única instituição financei-
ra fisicamente presente, exercendo
um trabalho importante na ques-
tão da inclusão financeira em regi-
ões muitas vezes não atendidas
pelo sistema tradicional.

O bom desempenho e o cresci-
mento contínuo do número de
associados colocam o Sicredi no
ranking das maiores instituições
financeiras do Brasil. No primeiro
semestre de 2020, seus ativos
chegaram a R$ 137,4 bilhões, re-
sultado líquido de R$ 1,59 bilhão,
patrimônio líquido de R$ 18,7
bilhões, e carteira de crédito de R$
75,8 bilhões.

O COOPERATIVISMO
DE CRÉDITO

O SICREDI

Sicredi Ouro Branco, com sede em Teutônia, é uma das 873 cooperativas de crédito instaladas no Brasil

DIVULGAÇÃO

“QUEM NÃO É VISTO
NÃO É LEMBRADO”
QUEM NÃO É VISTO
NÃO É LEMBRADO”
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GARIBALDI          MENOS VOTOS

Município tem queda no eleitorado

 ELEITORES INSCRITOS EM GARIBALDI

24.775

18.405

20.988
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18.038

22.714

18.189
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Após elevação de 7,88% em 2016, em 2020 a queda é de 6,31%

VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO / ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

O  número de eleitores de Gari-
baldi caiu 6,31% em compara-
ção às eleições de 2016, quando
26.444 estavam aptos para vo-

tar. Em 2020, são 24.775 votantes. A
queda acontece após uma elevação entre
2012 e 2016. Em 2012 eram 24.512 elei-
tores, passando para 26.444 em 2016,
uma elevação de 7,88%. O número de
2020 (24.775) ainda é 1,07% maior do
que o de 2012 (24.512).

De 1988 até 2020, Garibaldi teve um
aumento de 55,63% em seu eleitorado,
passando de 15.919 para 24.775. Vale
destacar que Garibaldi é município desde
1900, porém, não foi possível acessar os
dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
das eleições de 1959, 1968, 1972, 1976 e
1982 devido a um erro nos arquivos.

A partir dos dados disponibilizados
pelo TSE também é possível traçar um
perfil a partir de gênero, idade e grau de
instrução. A maioria do eleitorado de
Garibaldi é composta por mulheres:
12.794 eleitores do gênero feminino
(51,64%), contra 11.981 do gênero mas-
culino (48,36%).

Quanto à idade, a maior parte concen-
tra-se entre aqueles com 45 a 59 anos -
são 6.563 eleitores, o que corresponde a
26,49% do total. Já a menor parcela está
entre os menores de 18 anos, que não têm
voto obrigatório: são 10 eleitores com 16
anos (0,04%) e 57 com 17 anos (0,23%).
Os garibaldenses com mais de 79 anos são
246, o que corresponde a 1,72%.

Considerando o grau de instrução, a
maior fatia encontra-se entre aqueles que
têm o Ensino Fundamental Incompleto:

7.512 eleitores, o que corresponde a
30,32%. Já a menor parcela de eleitores é
a dos analfabetos: são 158 pessoas
(0,63%).

 RESUMO DO ELEITORADO
 DE GARIBALDI
Por gênero
Feminino 12.794 51,64%
Masculino 11.981 48,36%
Total 24.775

Por faixa etária
16 anos 10 0,04%
17 anos 57 0,23%
18 a 20 anos 909 3,67%
21 a 24 anos 1.774 7,16%
25 a 34 anos 4.942 19,95%
35 a 44 anos 4.777 19,28%
45 a 59 anos 6.563 26,49%
60 a 69 anos 3.710 14,97%
70 a 79 anos 1.607 6,49%
Mais de 79 anos 426 1,72%
Total 24.775

Por grau de instrução
Superior Completo 3.588 14,48%
Superior Incompleto 2.311 9,32%
Ensino Médio Completo 5.886 23,75%
Ensino Médio Incompleto 2.726 11,00%
Ensino Fundamental Completo 2.160 8,71%
Ensino Fundamental Incompleto 7.512 30,32%
Lê e Escreve 434 1,75%
Analfabeto 158 0,63%
Fonte: TSE

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS
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LAJEADO          FISCALIZAÇÃO

Fórum das Entidades vai acompanhar
o trabalho dos vereadores eleitos

PALOMA GRIESANG

O Fórum de Entidades de La-
jeado lançou um trabalho
que visa monitorar, a partir
do próximo ano, o trabalho

dos vereadores eleitos no município.
O coordenador do Grupo Eleições
2020 do Fórum de Entidades, Adriano
Dirceu Strassburger, explica que foi
criado um Termo de Compromisso em
que estão elencados 17 compromissos
que podem, ou não, serem assumidos
pelos candidatos.  “Cada compromisso
tem um indicador de avaliação. Os
eleitos serão todos, anualmente, ava-
liados e entre os que assinaram o
termo será homenageado aquele que
conseguir alcançar maior número de
pontos”, explica. A partir da avaliação
dos indicadores, somará pontos pela
realização total ou parcial de cada
compromisso.

Strassburger explica que a ideia
surgiu dentro das discussões do gru-
po de eleições, criado no Fórum. Po-
rém, destaca que tudo iniciou pelo
Observatório Social. “Que tem como
praxe, em todos os anos de eleições
municipais, propor ações práticas e
Termos de Compromisso junto aos
seus candidatos. Já em 2016, o Obser-
vatório apresentou a ideia para o
Fórum e naquela oportunidade fize-
mos uma Sabatina com os candidatos
a prefeito e distribuímos os termos a
todos os candidatos. Mas, a adesão
não foi tão grande”, conta.

Em 2020, o Observatório mais uma
vez apresentou a ideia e criou-se o

grupo de eleições dentro do Fórum
para melhor discutir o que deveria ser
proposto. “A partir das discussões
avaliou-se o porquê ter tido pouca
adesão dos candidatos a vereador na
eleição passada. Foi quando se perce-
beu que estes compromissos ficaram
muito ‘flauteados’ se não fossem pos-
teriormente cobrados. Então parti-
mos para uma nova discussão sobre
como formatar compromissos que
possam ser cobrados”, destaca. Foi a
partir disso que surgiu a ideia dos

indicadores e da avaliação anual. “E
para os melhores classificados teria
que ter algum benefício, que é a ideia
de fazer o reconhecimento público
por parte do Fórum”, pontua.

Segundo Strassburger, a intenção
do acompanhamento é alcançar al-
guns objetivos como: criar um Poder
Legislativo de maior qualidade; pro-
duzir mecanismos de informação
mais ampla para o eleitor conhecer
melhor as atividades do vereador;
qualificar o próprio eleitor. “Por isto,

inclusive, instituímos uma enquete
para verificar o quanto o cidadão sabe
exatamente qual o verdadeiro papel
do vereador”, explica. Outro objetivo
ainda é criar mecanismos de promo-
ver os vereadores que mais se desta-
carem nas suas atividades. “O que
será bom para o vereador, para o
cidadão que votou nele vendo que seu
voto foi muito útil e também para a
sociedade como um todo poder avali-
ar anualmente quem são os melhores
vereadores”, conclui.

Grupo apresentou ações em evento para a imprensa

SIMONE ROCKENBACH / DIVULGAÇÃO
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Candidatos a prefeito e
TEUTÔNIA          ENTREVISTAS NA RÁDIO POPULAR

JÚLIA CAROLINE GEIB

A s três chapas que concor-
rem ao Executivo de Teutô-
nia participaram de entre-
vista no programa Espaço

Aberto da Rádio Popular FM. Cada
dobradinha teve o momento individu-
al para apresentar as propostas de
governo em diferentes setores. Por
sorteio, na terça-feira (13/10), Ariber-
to Magedanz (PP) e Keetlen Link
(MDB) estiveram no estúdio. Na
quarta-feira (14/10), foi a vez de Celso
Forneck (PDT) e Aline Röhrig Kohl
(Cidadania). E na quinta-feira (15/10),
Jonatan Brönstrup (PSDB) e Valdir
Oliveira do Amaral “Dirinho” (PSD)
responderam aos questionamentos.

Uma lista com as dez mesmas
perguntas foi usada para conduzir o

bate papo entre as três chapas. Cada
candidato teve a liberdade de admi-
nistrar o tempo, cientes de que a
duração da entrevista seria de exa-
tos 30 minutos, contabilizados a
partir da formulação da primeira
pergunta. Assim, a quantidade de
perguntas respondidas por cada du-
pla ficou condicionada ao tempo
dedicado para cada questão.

As chapas de Magedanz e For-
neck responderam a todas as 10
questões formuladas. Brönstrup, por
sua vez, optou em aprofundar as seis
primeiras questões e falar de ações
já desenvolvidas durante a atual
gestão. A ordem das entrevistas se-
guiu o sorteio realizado em reunião
presencial no dia 21 de setembro. A
mesma ordem foi mantida para re-

sumir as respostas no quadro. Para
quem quiser ouvir as respostas na
íntegra de cada candidato, os áudios
estão disponíveis no site popu-
lar.fm.br.

O eleitor também pode conferir
todas as propostas do plano de go-
verno acessando o site DivulgaCand
(divulgacandcontas.tse.jus.br/). Ao
escolher a cidade, é possível visuali-
zar as informações sobre os candida-
tos. Além do plano de governo, há
informações pessoais sobre os can-
didatos, a declaração de bens, a par-
ticipação em eleições anteriores, os
gastos de campanha, entre outros.

Acompanhe na próxima edição
as propostas para outras áreas.A-
companhe na próxima edição as
propostas para outras áreas.

Candidato a prefeito

(PP) e candidata a
vice-prefeita 

 (MDB), da
coligação Teutônia
Consciente
(PP/MDB/PTB/PT/PSB
/Republicanos)

Candidato a prefeito

(PSDB) e candidato a
vice-prefeito 

(PSD), da coligação
Compromisso e
Trabalho por Teutônia
(PSDB/PSD/PSL/DEM)

Candidato a prefeito
(PDT) e

candidata a vice-
prefeita 

 (Cidadania), da
coligação Teutônia
Somos Todos Nós
(PDT/Cidadania)

QUAIS OS PROJETOS NA ÁREA DA SAÚDE?

Magedanz afirma que há um valor considerável aplicado no setor, mas que
foi constatado que o resultado final dado aos munícipes está longe de ser o que
se gostaria. “A saúde ainda é uma prioridade, e estamos elencando vários pro-
jetos primordiais, principalmente na saúde preventiva”, explica. Magedanz cita
exames que estão sendo aguardados pela população e a necessidade de zerar a
fila de espera. “Também, o retorno da unidade móvel de saúde, principalmente
ao interior”, comenta. Ainda, ele enaltece ações para sanar as dificuldades fi-
nanceiras do Hospital Ouro Branco.

A candidata a vice Keetlen Link detalha que há fila de cirurgias eletivas de
varizes, hérnia, amígdalas... “Para o cidadão, a cirurgia custa muito, mas para o
Município, não tem tanto impacto, com orçamento de quase R$ 140 milhões. Já
estamos em contato com os nossos 18 deputados Federais, buscando recursos
com emendas coletivas, para zerar a fila de exames e cirurgias eletivas”, afirma
ela. A candidata destaca a efetivação do ambulatório do Bairro Canabarro, “efe-
tivar o atendimento de urgência e emergência para que se consiga resolver os
casos antes de vir para o Hospital, que conta com alta demanda”, finaliza.

A candidata a vice, Aline Röhrig Kohl, comenta que se tem a responsabilida-
de de resolver a questão de mais de 500 cirurgias que estão represadas. “Não é
culpa da pandemia. Tem casos de dois, três anos, graves, de pessoas que estão
todos os dias sentindo dores. Estamos em tratativas para buscar recursos jun-
to aos deputados federais”, enaltece. Forneck complementa que a vereadora
Aline trouxe para Teutônia, na sua gestão, mais de R$ 1,3 milhão em recursos.
“Então não depende da quantidade de partidos, mas da proximidade com os
deputados. Desses, R$ 700 mil vieram só para o Hospital Ouro Branco, com
quem vamos ter grande parceria”, finaliza.

Ainda sobre isso, Forneck detalha que se fala muito sobre a falta de remé-
dios nas farmácias. “Falávamos, em 2016, em manter o posto de saúde de Ca-
nabarro aberto até as 22h, mas não adianta se não tiver remédio na farmácia.
Isso gera um problema maior porque a doença não foi tratada”, explica. “Tam-
bém é urgente que a gente reorganize o sistema de marcação de consulta. Pes-
soas idosas, doentes, esperando de madrugada, no frio, para ser atendidas.
Quando chegam lá, corres risco de não ser atendidas”, analisa ele.

Para Brönstrup, o primeiro passo é seguir combatendo a pandemia. “Entende-
mos que temos que qualificar ainda mais o sistema de distribuição de medicamentos,
que melhorou e muito. Hoje, temos a divulgação de todos os medicamentos que te-
mos na farmácia básica nas páginas digitais”, conta. “Queremos ampliar o atendi-
mento no ambulatório de Canabarro, no sentido de trazer médicos de outras
especialidades, queremos manter a farmácia básica atendendo até as 20h e possivel-
mente ampliar até o horário de atendimento do Centro Avançado de Saúde”, diz ele.

Ainda, Jô enaltece a parceria com o Hospital Ouro Branco. “Somente em 2020,
vamos atingir um investimento histórico no HOB por parte da administração, de
mais de R$ 5 milhões, para que possamos atender da melhor maneira possível a
população e garantir as portas da unidade aberta”, detalha. Ele também destaca o
sonho de ter uma UTI no hospital de Teutônia. “É um trabalho coletivo e temos to-
do o interesse de garantir esse acesso de alta complexidade”, complementa. O can-
didato a vice Dirinho afirma que doença não tem hora e nem dia. “Em 2011 eu
mandei, como presidente da Câmara, mais de meio milhão de reais para a Secreta-
ria de Saúde”, diz ele.
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vice expõem seus planos de governo
LUCAS LEANDRO BRUNE LUCIANA BRUNE LUCIANA BRUNE

QUAIS OS PROJETOS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO?

Magedanz falou em integração entre a rede de ensino municipal, estadual e particular, pois
atendem o mesmo cliente, o aluno teutoniense. “Temos questões pontuais, como zerar o déficit
de vagas na educação infantil. Ainda exitem 300 famílias esperando por uma vaga”, diz o candi-
dato. “Os alunos do turno integral atendidos pelo Cemef, temos a necessidade de levar esse
atendimento para os bairros onde estes alunos moram”, conta.

Ainda, destaca o auxílio ao transporte universitário e incentivo a projetos referentes ao
meio ambiente. “Projetos como a coleta seletiva de lixos precisam ser incentivados nas nossas
escolas”, diz ele. O candidato cita os cursos profissionalizantes, que podem ser implantados
ainda no final do ensino fundamental, e escolas do interior. “Proporcionar atividades como co-
operativismo, trabalhar as características locais”, complementa.

Forneck comenta que a classe precisa ser escutada e valorizada. “Às vezes, distantes, não
percebemos a demanda da escola”, cita. “Temos que zerar essa enorme lista de espera de famí-
lias por vagas em creches. Geralmente, o casal é obrigado a trabalhar. Então ou um para de tra-
balhar e penaliza a arrecadação familiar, ou em que deixar com alguém e pagar a parte”,
observa o candidato a prefeito.

Aline Kohl complementa sobre a importância do turno inverso. “Elas (as crianças) precisam
de espaço para ficar, e defendemos outras formas de ensino, com inclusão do empreendedoris-
mo, cultura, canto coral, teatro, esportes… já falamos de um projeto que se chamará Conta Co-
migo, e sabemos que Teutônia tem um trabalho forte no voluntariado”, diz a candidata. A
educação profissionalizante também será um norte. “Precisamos qualificar a nossa mão de
obra e é necessário profissionalizar o nosso jovem”, enaltece ela. Outra demanda citada é o au-
xílio ao transporte universitário. “Podemos dar suporte pra que eles se sintam com coragem de
investir e ficar na nossa cidade”, finaliza Kohl.

Jonatan enaltece a necessidade da retomada das aulas presenciais. “Percebemos questões vincu-
ladas a doenças psicossociais, depressão, em alguns alunos e profissionais da educação. Em primei-
ro lugar é reestabelecer uma normalidade”, afirma. “Todas as escolas estão preparadas para
receber os nossos alunos, equipadas com EPIs, não só na educação pública, mas também na área
privada e escolas estaduais”, complementa. Ainda, ele enaltece o investimento em seis mil testes
rápidos para testar profissionais e alunos.

Brönstrup conta que nascem aproximadamente 350 crianças todos os anos no hospital. “Por
isso, estabelecemos a central de vagas. Temos uma radiografia da necessidade de construção e
ampliação de escolas, principalmente da educação infantil”, diz ele. Sobre isso, ele conta que fo-
ram criadas 200 novas vagas na educação infantil. “Fizemos uma parceria histórica com escolas
de educação comunitária”, enaltece, citando o mantimento do subsídio e empregos mesmo diante
da pandemia. Ele também retoma a climatização em todas as salas de aula e instalação de subes-
tação ou modificação de estrutura de elétrica onde foi necessário, implantação do turno integral
no interior e investimento em lousas digitais. “Temos que entregar ferramentas aos professores
para que possam fazer os alunos ter interesse pela matéria e uma aula mais dinâmica”, explica.

QUAIS OS PROJETOS PARA O SETOR DE OBRAS?

Pela pavimentação, Magedanz explica que é preciso apelar ao
Governo Federal para trazer recursos “porque existem ligações
intermunicipais que são, em primeiro momento, prioridades”. Ele
também cita a questão de limpeza de terrenos baldios, calçamen-
to e mobilidade urbana, falando em pedestre, ciclista e motorista.
“Várias localidades têm preocupação com a segurança e necessi-
dade de construir passeios para chegarem as suas comunidades”,
comenta. Acrescenta a necessidade de embelezamento da cidade
para fomentar a retomada do turismo.

A candidata a vice, Keetlen Link, comenta que Teutônia tem
crescimento contínuo, “mas com a expansão, não percebemos o
desenvolvimento aliado ao crescimento”, diz. “Estamos falando de
saneamento básico de qualidade, pavimentação, fazer simples e
bem feito, não só para quem mora na região central do município,
mas todos que moram nas localidades do interior”, explica ela.

Forneck detalha que falar de obras é falar de recursos, por vezes,
elevados, e por isso retoma a necessidade de enxugar a máquina ad-
ministrativa. “A nossa máquina administrativa é muito grande para
um município que não consegue ser atendido por falta de recursos”,
diz. “As nossas rodovias no interior estão com problemas de desgaste
e precisam ser recuperadas. E quando falamos em permanecer no in-
terior, o acesso é muito importante”, comenta o candidato.

Ele também fala sobre o aplicativo Fiscale, que permite que a
comunidade reclame, sugira e solicite demandas ao governo. “Ho-
je, ele não está sendo usado adequadamente, ou nem está, por fal-
ta de profissional que de sequência à demanda”, comenta. Aline
afirma que um dos principais pedidos é a construção de calçadas,
o que receberá atenção. “É importante falar, também, do embele-
zamento da cidade e parcerias público-privadas. Precisamos re-
solver o problema das placas que faltam, melhorar as condições
das paradas de ônibus...”, conclui.

Segundo Brönstrup, o próximo ano será de muitos desafios.
“Temos uma condição econômica que terá relação direta com o
orçamento do próximo ano. Teremos orçamento de menos 7%
em relação ao que estava previsto, mas sabemos de que forma
fazer para encontrar os rumos da retomada do desenvolvimen-
to”, diz o candidato. Ele enaltece entidades, associações e coope-
rativas que facilitam esse processo. “Façam uma avaliação
criteriosa de planos de governo, e também olhem planos de go-
verno anteriores. Eu não tenho dúvidas que vão se surpreender
com o número de ações do nosso plano de governo, que ultrapas-
sa 90% de ações concluídas”, enaltece Brönstrup.

Ariberto Magedanz (PP) e Keetlen Link (MDB) Celso Forneck (PDT) e Aline Röhrig Kohl (Cidadania) Jonatan Brönstrup (PSDB) e Valdir do Amaral (PSD)
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LAJEADO          NOVO CONCEITO

 Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3582 - JOSÉ BRASIL
RODRIGUES, residente a Rua Lorenço Griebeler,
Teutônia-RS, filho de Rosa Rodrigues e MARIA
DE FATIMA BORNOLDO DOS ANJOS,residente
a Rua Lorenço Griebeler, Teutônia-RS, filha de
Olmiro Bornoldo e Argemira de Oliveira Bornoldo.

Edital número 3584 - ADÍLSON VEIGA
SCHIMANSKI, residente a Rua Esmilo Schneider,
Teutônia-RS, filho de Adolfo Schimanski e Maria
Izabel Veiga Schimanski e ROSANE SAVEDRA
MIERES,residente a Rua 178, Teutônia-RS, filha
de Pedro Gomes Mieres e Izolanda Savedra
Mieres.

Edital número 3583 - JONATAS SEVERO DE
ASSIS, residente a Rua Lauro Rollof, Teutônia-
RS, filho de Antonio Carlos Tomaz de Assis e
Iliane Severo de Assis e ALINE MÔNIQUE DA
SILVA,residente a Rua Lauro Rollof, Teutônia-RS,
filha de Adão Luiz Francisco da Silva e Carmem
Regina da Silva.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.Se alguém souber de
algum impedimento oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 16 de outubro de 2020
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

O Município de Westfália torna público que no
dia 04 de novembro de 2020 às 9 horas, realizará
Licitação, na modalidade de Tomada de Preços,
tipo menor preço, exclusivo para microempresa
ou empresa de pequeno porte, para contratação
de empresa para serviços de reestruturação de
rede hidráulica localizada na Picada Horst. O
Edital está disponível no site do município, link
Portal da Transparência. Informações poderão
ser obtidas pelo fone (51) 3762-4553 e ainda pelo
e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

TOMADA DE PREÇOS Nº 10/2020

Westfália, 16 de outubro de 2020
Otávio Landmeier

Prefeito

FONTE: AI LANGUIRU

C ercado de muitas ex-
pectativas positivas
por parte dos consumi-
dores, associados e co-

operativa, as portas do novo
Supermercado Languiru no
Shopping Lajeado abrem na
quarta-feira (21/10). São cerca
de 3.400m², gerando cerca de
170 empregos, com investimen-
to de R$ 10 milhões. Baseado em
posicionamento inovador, o
complexo da cooperativa no lo-
cal vai além do Supermercado,
com o acréscimo da infraestru-
tura de loja Agrocenter Langui-
ru, Agrocenter Languiru –
Máquinas e unidade da Farmácia
Languiru. O horário de atendi-
mento será das 9h às 22h

“Trata-se de um padrão real-
mente diferenciado para a regi-
ão, agregando a conveniência de
encontrar tudo num único lugar,
em espaços cômodos e moder-
nos. Vamos proporcionar novas
experiências aos clientes e asso-
ciados da cooperativa”, destaca
o presidente Dirceu Bayer.

A inauguração oficial dos es-
paços integrará a programação
do aniversário de 65 anos da
Cooperativa Languiru, no dia 13
de novembro. O projeto e deta-
lhes da nova unidade foram
apresentados no mês de março.

A rede de Supermercados
Languiru passa a contar com

10 unidades no Vale do Taqua-
ri. Além de Lajeado, há super-
mercados em Teutônia (Bairro
Languiru, Bairro Alesgut e dois
no Bairro Canabarro), Poço das
Antas, Bom Retiro do Sul, Es-
trela, Cruzeiro do Sul e Arroio
do Meio.

O Supermercado Languiru
no Shopping Lajeado traz espa-
ços diferenciados para com-
pras e convivência: serviço de
atendimento ao cliente; Espaço
Kids; floricultura; padaria arte-
sanal que conta com pães com
fermentação natural, bolos e
outras delícias; cafeteria, que
oferece lanches e o café, moído
na hora; fiamberia; seção de
hortifrúti; horta vertical, com
hortaliças que podem ser colhi-
das na hora pelo cliente; açou-
gue; espaço gourmet, local
onde os clientes têm a opção de
consumir vinhos, chopp e espu-
mantes, além de carnes prepa-
radas na parrilla e pizzas
assadas na hora, para consumo
no local ou no conforto de casa;
e adega, com vinhos e espu-
mantes nacionais e importa-
dos, num espaço climatizado e
com funcionários dedicados a
auxiliar os apreciadores.

Da mesma forma os espaços
de Agrocenter trazem novida-
des que vão além do encontrado
nas demais unidades da região,
como Espaço Pet, Banho e Tosa,
e seção de tecnologia.

A expectativa dos lojistas
instalados no Shopping Lajeado

é de que o Supermercado Lan-
guiru contribua para a circula-
ção de pessoas, influenciando
positivamente nos negócios.

“A Languiru é uma coopera-
tiva bastante diversificada,
com diferentes negócios, e o
ramo do varejo tem contribuí-
do significativamente para o
bom desempenho econômico e
financeiro. Em 2019 o fatura-
mento bruto foi superior a R$
1,4 bilhão, com projeção de R$
1,8 bilhão para 2020, e o vare-
jo, que contempla supermerca-
dos, lojas Agrocenter, postos
de combustível e farmácias,
representa aproximadamente
20% desse desempenho. Isso
traz solidez à Languiru, especi-
almente para momentos de
instabilidade no setor produti-
vo e industrial”, conclui o pre-
sidente Dirceu Bayer.

Languiru inicia operações no
Shopping Lajeado na quarta-feira

Equipe trabalha nos últimos detalhes para a abertura do
10º Supermercado Languiru no Vale do Taquari

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Estabelecimento conta com a estrutura completa da rede de
Supermercados Languiru, além de espaços diferenciados, como adega e cafeteria

FORMA ARQUITETURA / REPRODUÇÃO

DIFERENCIADO

IMPORTÂNCIA DO VAREJO
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Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as nossas plataformas
em um único lugar

87%12:20

1 Acesse a loja de aplicativos
do seu celular

Play Store | Google Play
para Android

App Store
para iOS

2 Busque por Grupo Popular

3 Faça o download
Instalar

4 Acesse nossos conteúdos

Principais notícias
da região

Áudios de
entrevistas

Rádio Popular
ao vivo

Folha Popular
Digital

Contato direto com o
estúdio e a recepção

FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA, enti-
dade sindical de primeiro grau, com base e represen-
tação nos municípios de Teutônia, Poço das Antas,
Westfalia e Paverama, /RS, por seu presidente, no
uso de suas atribuições legais e estatutárias, convo-
ca a todos os associados deste Sindicato, em pleno
gozo de seus direitos sociais, para as eleições de
renovação da diretoria, conselho fiscal, delegados
representantes, e respectivos suplentes, a serem
realizadas no dia 19 de novembro de 2020, entre
09:00h e 17:00h, e acaso não atingido o quorum
estatutário nos dias subsequentes, até que seja
atingido o quorum estatutário, nos mesmos horários
e locais em segunda votação, sendo na sede social
da entidade, situada a Rua Carlos Arnt, nº 618, nesta
cidade de Teutônia/RS, e nas empresas da base
territorial em que os associados estiverem lotados.
A secretaria desta entidade estará funcionando, a
partir da data de publicação do presente e até três
dias úteis desta data, prazo este correspondente ao
prazo de inscrição das chapas, das 8:00h às 11:30h
e das 13:30h às 17:30h, com pessoas habilitadas
para receber pedidos de registros de chapas e
demais informações sobre o processo eleitoral.
Comunica também que o prazo para impugnação de
candidatura será de três dias a contar da publicação
do edital de chapas inscritas.

ELEIÇÕES SINDICAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Teutônia, 17 de outubro de 2020
Roberto Muller

Presidente

S I T I C A L T E
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA
RUA CARLOS ARNT,618, BAIRRO CANABARRO, TEUTÔNIA, RS

CNPJ 893569350001-19 - FONE/FAX 0XX51 3762-7020 -
SITICALTE@SITICALTE.ORG.BR - WWW.SITICALTE.ORG.BR
FUNDADO EM 16/10/1976 - INVESTINDO NA QUALIFICAÇÃO

PROFISSIONAL, NA VALORIZAÇÃO AO ASSOCIADO.

VENDE-SE  UM AO LADO DO OUTRO, LOCALIZADOS NO
BAIRRO CANABARRO, EM TEUTÔNIA, NA RUA OSVINO HUNSCHE,
PRÓXIMOS À CASA DO COMPUTADOR. CADA UM COM ÁREA DE 396 M²,
MEDINDO 12 METROS POR 33 METROS CADA  TERRENO. MAIS
INFORMAÇÕES ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE: 
DIRETO COM O PROPRIETÁRIO.
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REGIÃO          TREM DOS VALES

Ingressos para o Trem
dos Vales estão à venda

FOTOS: PLURAL COMUNICAÇÃO INTEGRADA

Este ano, além do passeio entre Muçum e Guaporé,
também haverá o trajeto entre Colinas e Roca Sales

FONTE: AI AMTURVALES

N o ano passado, mi-
lhares de pessoas
puderam ver as be-
lezas da região dos

Vales percorrendo os trilhos
da Ferrovia do Trigo, entre as
cidades de Muçum e Guaporé,
no projeto Trem dos Vales.
Este ano, a experiência se
repete. Ao todo, serão 34 pas-
seios, entre o final de outubro
e início de novembro. Alguns
já estão com ingressos esgo-
tados, mas outros ainda têm
bilhetes à venda.

Este ano, além do passeio
entre Muçum e Guaporé, tam-

bém haverá o trajeto entre
Colinas e Roca Sales. É uma
novidade do roteiro e ligará
duas culturas muito fortes do
Vale do Taquari: a alemã e a
italiana.

A compra dos ingressos
para os passeios pode ser
feita em loja.abpfsul.com.-
br/. O projeto Trem dos Va-
les é organizado pela Associ-
ação dos Municípios de Tu-
rismo da Região dos Vales
(Amturvales) e tem parceria
das prefeituras, Associação
Brasileira de Preservação
Ferroviária (ABPF) e Rumo
Logística.

Bilhetes podem ser adquiridos no site da ABPF

21 de outubro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h
Tarde – Muçum x Guaporé - 14h

23 de outubro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h
Tarde – Muçum x Guaporé - 14h

28 de outubro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h
Tarde – Muçum x Guaporé - 14h

30 de outubro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h
Tarde – Muçum x Guaporé - 14h

31 de outubro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h

2 de novembro
Manhã – Guaporé x Muçum - 9h
Tarde – Muçum x Guaporé - 14h

6 de novembro
Manhã – Colinas x Roca Sales - 9h
Manhã – Roca Sales x Colinas - 11h
Tarde – Colinas x Roca Sales - 14h30
Tarde – Roca Sales x Colinas - 16h30

7 de novembro
Manhã – Colinas x Roca Sales - 9h
Manhã – Roca Sales x Colinas - 11h
Tarde – Colinas x Roca Sales - 14h30
Tarde – Roca Sales x Colinas - 16h30

8 de novembro
Manhã – Colinas x Roca Sales - 9h
Manhã – Roca Sales x Colinas - 11h
Tarde – Colinas x Roca Sales - 14h30
Tarde – Roca Sales x Colinas - 16h30

Onde comprar os bilhetes:
https://loja.abpfsul.com.br/

Alguns passeios já estão com ingressos esgotados

98601-0567

gabijacinutri@gmail.com

A revolta do câncer
Outubro é prevenção. Um mês para as mu-

lheres lembrarem que possuem os seus com-
promissos únicos e não delegáveis: seus
exames de rotina. Quase tudo podemos delegar,
mas a prevenção é unicamente nossa. Mas isso
gera revolta. A revolta do câncer. Sim, do cân-
cer.

O câncer é aquele intruso desagradável da
festa. O cara folgado no ônibus lotado que che-
gou por último mas quer ser o primeiro a pegar
o único banco vago. Cada mulher que deixa de
se prevenir dá força para esse cara. Embora po-
de parecer distante, ou que só acontece com a
vizinha, ele está mais próximo do que a gente
imagina. E nós precisamos cada vez mais gerar
a revolta dele.

Ele se revolta cada vez que nos prevenimos.
Ele fica louco cada dia em que vencemos a pre-
guiça e praticamos o nosso exercício físico. Ele
foge a cada garfada de alimento natural e orgâ-
nico que entra em nossa boca. Ele é covarde:
não aguenta gente que leva tudo numa boa.

Se você olhar bem, ele é bem fácil de domar:
cuide da sua glicose sanguínea; faça exercícios;
medite; controle seu consumo de alimentos in-
dustrializados; sempre que possível fique longe
da poluição, cigarro e álcool. Tão simples, não? Se
mesmo assim alguma coisa possa sair do seu con-
trole, lembre-se: no início tudo se torna tratável.

Precisamos criar um movimento com mu-
lheres engajadas a revoltar o câncer. A fazer
com que ele fique sem escolha. Que tenhamos
uma rede de apoio forte, com o vigor e a cora-
gem necessária para todos os dias. A luta come-
ça desde cedo: criar filhos sadios, desenvolver
o gosto pelo natural e simples, plantar a semen-
te do pouco de cada dia e termos uma geração
com mais facilidade na sua saúde.

Esse mutirão precisa começar por você, por
mim, por cada pessoa que lê esta coluna. Re-
quer constância, um dia só não basta. Clama
por ações, pois o saber sem agir é o mesmo que
nada saber. É em conta-gotas, um a um, que po-
demos virar essa chave. O que você pode fazer
hoje? Diminuir o açúcar no café? Comer 1 por-
ção de salada? Beber 2 copos a mais de água?
Relaxar por 5 minutos? Caminhar por 20 minu-
tos? Qualquer ação com intenção positiva e
mente de melhoria poderá gerar resultado po-
sitivo e ser exemplo para que mais pessoas se
unam neste propósito. Eu estou nessa. Você
também vem?
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A piscina
Eu e meus amigos estávamos muito felizes

com o convite de nosso amigo Lucas para conhe-
cer a piscina olímpica onde ele treinava.

Nosso amigo era medalhista olímpico, orgu-
lho para nossa pequena cidade. Ele pagou tudo.
A caminho da piscina olímpica Lucas ofereceu
drogas para nós, mas nenhum de nós aceitou.
Chegando na piscina todos nós ficamos boquia-
bertos com a estrutura do local.

A piscina era linda, gigantesca, mas tudo era
fechado, até o teto era de concreto a única luz
que entrava era de umas vidraças, já me deu
claustrofobia nessa hora, mesmo o lugar sendo
imenso.

Todos nós começamos a nadar, brincar, Lu-
cas só tirava sarro de nós, não era a mesma pes-
soa que saiu da nossa cidade anos atrás.

Em uma certa hora ele estava em um canto
usando drogas, quando olhou para nós estava
transtornado e totalmente agressivo.

Levantou-se foi até a porta do grande prédio
da piscina e nos trancou lá dentro.

Eu me apavorei, gritei para ele voltar, mas ele
não voltou. Minha amiga pegou o celular e ten-
tou ligar para a polícia, mas não tinha nenhum
sinal, pois o local era totalmente fechado.

De repente uma bomba de água começou a
funcionar e as piscinas começaram a encher.

Horas passaram-se e ninguém apareceu. Qu-
ando a água chegou na altura das vidraças tenta-
mos quebrá-las, mas elas não quebraram.
Mergulhávamos e tentávamos de alguma forma
chutar a porta, mas ela nem se mexia era fecha-
da hermeticamente.

Minha amiga já esgotara suas forças e de re-
pente começou a ter uma crise de asma, e sua
mochila com bombinha estava do outro lado da
porta. Tentamos de tudo, mas ela morreu em
nossos braços.

Eu gritei de tristeza por ter perdido minha
melhor amiga, gritei de pavor, de ódio daquele
drogado sem vergonha.

Eu e meu amigo estávamos esgotados, quan-
do eu vi as barras de ferro que estavam dos la-
dos das piscinas. Pedi para ele me ajudar a
arrancar. Tentaríamos abrir as janelas. Tenta-
mos de todas as formas até que uma cedeu e pu-
xamos. Tentaríamos abrir as vidraças pelos
lados da estrutura.

Já estávamos quase conseguindo abrir quan-
do houve uma explosão na bomba da piscina. Eu
mergulhei, mas meu amigo, bateu com todo cor-
po no teto de concreto. A água agora era sangue,
ele se fora também. Eu tinha que abrir aquela
janela, faltava tão pouco, com meu último fôlego,
dei um empurrão na barra de ferro e a estrutura
saiu. Fui jogada para fora, assim como os corpos
de meus amigos.

A polícia logo apareceu e eu disse que estava
com amnésia, por causa do trauma. Não sabia
como havia parado lá.

Dias depois a polícia recebeu uma chamada
anônima dizendo que um apartamento estava
vazando água para todos os lados, incomodando
os vizinhos. Quando a polícia abriu a porta per-
cebeu todas as torneiras do apartamento aber-
tas, até o chuveiro, assim como drogas por todos
os lados.

E na suíte principal encontraram o corpo do
famoso Lucas afogado no vaso sanitário. Confor-
me o legista, morreu afogado nas próprias fezes.

A minha amnésia foi vingar meus amigos.

escritora.dara@gmail.com rafarockfarias@gmail.com

O que é ser professor?

Ser professor é muito mais
Que exercer uma profissão
Que aplicar provas
Que demonstrar conhecimento

Ser professor é muito mais
Que dar aulas
Que corrigir provas
Que demonstrar entendimento

Ser professor…
É ser espelho, é ser guia
É ser pai, é ser mãe
É ser família

Ser professor…
É mudar a vida das pessoas
É trazer a todos esperança
Seja adulto, jovem ou criança

Entenda que sem professor ao lado
Não haveriam médicos, dentistas,
Engenheiros, administradores
E nem advogados

Mas afinal o que é ser professor?

Ser professor é muito mais
Do que uma profissão
Ser professor é cuidar
Do presente, passado e futuro
De toda uma nação

Nas profundezas do jardim
Minha amiga Paula resolveu reformar a casa. Os
pedreiros chegaram de mansinho com pás, ta-
lhadeiras, furadeiras, martelos e carrinhos de
mão. Combinados com o Ângelo, marido de Pau-
la, puseram-se a quebrar paredes e remodelar a
casa, construída há dez anos, à beira do Canal de
São Gonçalo.
Reforma sempre demora mais do que o previsto.
Assim, os dias foram passando, a poeira cobrin-
do tudo, móveis fora do lugar e os pedreiros che-
gando às 7 e saindo às 18h. Sem concluir a
reforma dentro de casa, passaram para o jardim.
Com a necessidade de se fazer uma drenagem da
água no terreno, que é próximo ao rio, os pedrei-
ros iniciaram a traçar profundos e estreitos ca-
nais no jardim.
Ao chegar em casa, no final da tarde, os pedreiros
relatavam os progressos do trabalho diário. Paula
e Ângelo já estavam ficando exasperados com to-
dos os buracos, tábuas pelo chão e poeira, mas
essa é normalidade de uma reforma. No entanto,
numa dessas tardes, Paula chegou em casa e foi a
vez dos pedreiros mostrarem-se exasperados:
- Dona Paula, a gente tava cavando a terra lá no
buraco e encontramo uma coisa estranha. E rela-
taram: Ao aprofundarem a escavação, num dos
túneis abertos no meio do terreno, encontraram
uma laje. Não era uma laje natural, dessas que
nascem e crescem desordenadamente como as
magnólias do Machado de Assis. Ao contrário,
era uma laje lapidada por mãos humanas, retan-
gular e de cor alaranjada. Debaixo da pesada laje
havia um plástico preto e grosso, enrolado como
se fosse um tapete, em torno de si mesmo. O rolo
media, aproximadamente, 1,80cm. Desenrola-
ram o "tapete" de plástico preto e um odor fétido
empestou o ar. Cobriram os narizes com as cami-
setas sujas e espiaram para dentro do rolo. Rou-
pas podres e água suja. E fedor. Enrolaram
novamente o plástico e deram um fim naquilo.
Paula achou graça do relato dos pedreiros, mas
tentou levar a sério.
- Vamos chamar a polícia, quem sabe é um corpo?
- Não, Dona Paula. Nóis já botemo lá pras banda
do rio.
Minha amiga insistiu, mas eles desconversaram.
Quando ela me contou essa história logo pensei:
quem seria o morto ou a morta? Seria humano,
inumano? Seria um desumano? Enterrado há
mais de dez anos, essa reforma era a esperança,
quem sabe, desse cadáver desconhecido ser, fi-
nalmente, encontrado e reconhecido.
Quem desapareceu há mais de dez anos na região
do Canal de São Gonçalo, em Pelotas? Era ho-
mem, mulher? Moço, velho? Era alto, isso é certo.
Das roupas, os pedreiros não informaram quase
nada. Como o corpo estivera tanto tempo dentro
d'água, literalmente desapareceram, corpo e teci-
dos, restando fragmentos de trapos apodrecidos.
Certamente Watson saberia dizer quem era o de-
funto, o que fazia, como morreu e até o que co-
meu em sua última refeição. Mas não sou
Watson, embora continue a pensar no morto, en-
terrado tão profundamente naquele solo areno-
so e úmido, tão solitário e anônimo nas
profundezas do jardim da minha amiga.
(Os nomes e lugares foram alterados para pre-
servar a segurança dos vivos)

luciana@popularnet.com.br

O desafio da gestão de pessoas
Cíntia Schmidt e Caroline da Costa, da @papo.de-

gente, participam do Mais Elas deste sábado (17/10)
para falar sobre tantos temas que envolvem as rela-
ções entre pessoas no mundo do trabalho.

E você pode participar, mandando suas dúvidas
ou experiências através do WhatsApp da Popular
FM – 9 9574-9969. Acompanhe o Mais Elas, sem-
pre aos sábados, a partir das 13h, com a parceria
de lojas Casarão Verde e da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo. Sintonize 96.9 FM,
ouça também pelo site www.popular.fm.br ou no
aplicativo Grupo Popular.

Cíntia Schmidt e
Caroline da Costa
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Quando o último título é o mais marcante

FOTOS: ARQUIVO FP

Na semifinal de 2005, Boa Vista de Xande superou o Canabarrense de Peixe

PALOMA GRIESANG

P ara muitos esportistas, o título marcante
é o primeiro. Mas, também pode ser o
último. É o caso do jogador Alexandre
Müller, mais conhecido como Xande. Para

ele, o troféu mais importante do qual se recorda é
o Campeonato Municipal de Teutônia de 2006,
último levantado pelo Gaúcho.

Xande fazia parte do grupo tricampeão do Gaúc-
ho em 1999, 2000 e 2001, quando o elenco ainda
era muito jovem e ele não era titular absoluto do
clube. “Eu jogava alguns jogos, mas nas partidas
principais era opção”, explica. O título de 2006
marcou sua volta ao Gaúcho, desta vez como titular,
depois de um ano no Boa Vista. “Por isso me marcou
bastante, por eu ter conseguido, como lateral, aque-
le título junto ao Gaúcho”, considera.

O título de 2000 também vem à memória. Xande
era banco, entrou no primeiro jogo da final e fez o
quarto gol da vitória de 4 a 0 sobre o Cruzeiro. No
jogo de volta, com a vantagem, o clube do Bairro
Teutônia só precisou administrar o resultado. “O
Gilson Hollmann me disse que aquele quarto gol
tinha sido o mais importante da final”, recorda.

Nos anos 90, quando os jogos de aspirantes não
valiam pontos, os atletas tinham que mostrar serviço
para conquistar a oportunidade no time principal. “Se
os segundinhos daquela época jogassem os campeo-
natos que têm hoje, era parelho, ninguém ficaria para
trás”, avalia. Eram partidas muito disputadas. “Tinha
que estar sempre na ativa, direto, para conseguir
almejar uma vaga e, pelo menos, já pegar o banco e
depois tentar a titularidade no principal”, destaca.

DEDICAÇÃO NO ASPIRANTE

Xande conquistou vários títulos municipais de Teutônia pelo Gaúcho, como este de 1999

Em 2005, pelo Boa Vista, Xande participou do vice-campeonato e relembra a final com placar de 5 a 5
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Entramos no “Túnel” de nú-
mero 705, apertamos o botão
retrocesso para voltarmos aos
anos de 1968 e 1974 e relem-
brarmos um pouco do “Mari-
nho, um zagueiro campeão pelo
Esperança." Por muitos anos,
os fins de semana dele eram
reservados para o seu lazer
predileto, o de atuar pelos gra-
mados do futebol amador. Qu-
ando eu iniciei no amador, em
1978, ele já era um zagueiro
experiente e estava encerrando
sua carreira.

Era de pouca altura para um
defensor, mas sua categoria,
posicionamento correto e prin-
cipalmente sua impulsão lhe

garantiam exibições com muita
qualidade. Atuou muitos anos
no Esperança de Languiru, com
atletas como Polaco, Rex, Inácio,
Jung, Maneca, Menegheti, Baião,
Capitão, entre outros.

Mais tarde, os filhos Fabião
e Budê também atuaram no
nosso amador. Fabião, inclusive,
seguiu os passos como zagueiro.
Veja na foto de 1968 e 1974,
MARINHO MARTINS (em me-
mória), que foi campeão Regio-
nal, antes da Aslivata, no ano de
1974, pelo  Esperança de Lan-
guiru. Direto do Túnel do Tem-
po, há mais de 52 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

MARINHO, um zagueiro campeão pelo Esperança

Segundo artilheiro da Seleção
Começou a corrida para a Copa do Mundo de

2022, com os jogos das eliminatórias, nos quais as
seleções de futebol buscam a classificação para a
competição mais importante. A Seleção Brasileira
venceu seus dois primeiros compromissos e, na vitó-
ria diante o Peru, Neymar marcou seu décimo nono
Hat-Trick de sua carreira esportiva. Com os três gols
que marcou diante a Seleção Peruana, Neymar che-
gou aos 64 gols pela Seleção Canarinho, e agora é o
segundo maior artilheiro do escrete brasileiro. Ape-
nas o Rei Pelé fica à sua frente, com 77 gols marcados
em sua vitoriosa passagem no time do Brasil. Pelé
completa 80 anos no próximo dia 23 deste mês.

Os comentários
Sobre as nossas matérias esportivas publicadas:

1) Olá Rudimar! Tu é demais, sou teu fã de verdade.
Tu és diferenciado. Hoje você é o cara nas tuas histó-
rias no esporte. O Grupo Popular com certeza deve
estar orgulhoso do teu trabalho. Parabéns pelas ma-
térias. Abraços. (Junico Dahmer-Teutônia-RS).

Sobre a matéria do João Victor Wiethölter de 16
anos no Betis-MG:
2) Parabéns João, que Deus te abençoe e ilumine seus
passos. Sucesso e um abraço. (Elisabeth Terezinha
Magedanz -Roca Sales-RS). 3) Grande garoto, sempre
mantenha o foco. É o nosso vale exportando talentos.
Arrasa João Victor! (Marisa Brönstrup-Estrela-RS).

Sobre a matéria do Túnel do Tempo com Gelson Conte:
4) O Everton Giovanella era o ponta esquerda naquele
time de 1991. O Gelson fazia gol de tudo que era jeito
até de canela, um momento fantástico do goleador do
Gauchão daquele ano. (Ivanzinho Santos-Portão-RS).

O Cantinho das Conquistas
Nesta semana apresentamos mais um atleta que

acumulou faixas, troféus e medalhas em sua trajetó-
ria vitoriosa no futebol. Um atacante de boa qualida-
de técnica, de velocidade e ainda por cima artilheiro.
Tirou uma foto junto às suas relíquias, que represen-
tam a sua destacada passagem pelo futebol. Veja na
foto o SANDRO RAPOSA com seus troféus, medalhas
e faixas no seu cantinho das conquistas.

História do Esporte - “Partida de Vôlei
com bermudas apertadas”

Tenho a impressão que a maioria das pes-
soas que praticam esporte, seja tênis, voleibol,
futebol ou qualquer outra modalidade, organi-
zam quase sempre antecipadamente o materi-
al a ser usado na competição. Mas, às vezes,
acontecem fatos inesperados como a gente re-
lata a seguir. "Em certa oportunidade, esqueci
de levar a bermuda para uma partida de volei-
bol. Tive que jogar com a de uma das nossas
suplentes da equipe, e de tamanho menor. Foi
horrível o desconforto durante a partida. Me-
nos mal que mesmo assim o nosso time obte-
ve uma excelente vitória. (Nice
Diedrich-Estrela-RS, atleta de destaque no vo-
leibol da região).

Sem pulo
1) TETEU COUTO, do Super Dez Original,

com oito "buchas" é o artilheiro do Interno
da Soges de Estrela. 2) MATEUS QUARESMA,
ex-Lajeadense, jogando no AROUCA, da 2ª
Divisão do futebol de Portugal. 3) KIKI
PIEDADE meteu OITO "cachas" na vitória
dos Lesionados na rodada inaugural do Clu-
be Tiro e Caça de Lajeado. 4) SCHMIA-Julian
Krindges meteu quatro "buchas" na vitória
do Debilitados, no Interno do Clube SETE de
Lajeado. 5) FELIPÃO SCOLARI é anunciado
como novo técnico do Cruzeiro de Minas,
que disputa a Série B do Brasileirão. 6) YURI
NUNES meteu aquela "cacha" na vitória do
Saidera no Interno da Soges de Estrela. 7)
EDUARDO FRIEDRICH campeão Sulbrasilei-
ro de Jiu-Jitsu está arrecadando brinquedos
para distribuir às crianças carentes de nossa
região. 8) GIOVAN DANNEBROCK, de Coli-
nas, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.115.

Mais do que as vitórias e títulos, o que dá
saudade dos tempos de futebol amador é que
o time era um grupo de amigos. “Conseguimos
resgatar aquilo um pouco lá no Fluminense da
Harmonia, em 2010 e 2011, quando fomos
praticamente todos jogar ali e conseguimos
vários títulos para aquela comunidade, que
sempre batia na trave e não conseguia. E fica
bastante relevante na nossa carreira”, salienta.
Pelo Fluminense foram conquistadas duas Co-
pas Teutônia. O Municipal bateu na trave em
2013, pois acabou ficando com o Esperança.
Aliás, era a terceira final do clube de Linha
Harmonia contra um dos três grandes de Teu-
tônia: Canabarrense (1996), Gaúcho (2001) e
Esperança (2013). Segundo Xande, chegar nas
finais contra essas equipes também era um
prêmio “porque você conseguiu colocar em
prática o que fez durante aquele campeonato”.
Os clubes grandes tinham mais “poder” na hora
de montar o plantel, enquanto os menores
recorriam aos parceiros e à comunidade local.
“Um ou outro diferenciado a gente trazia, mas
no final não conseguia competir. Era mais na
vontade. A gente emparelhava, mas na hora H
não conseguiu”, explica.

JOGOS MARCANTES

ENFRENTANDO O EX-TÉCNICO

GRUPO DE AMIGOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Nem só as conquistas proporcionam jogos
marcantes. Xande lembra de um 5 a 5 quando
jogava pelo Boa Vista contra o Esperança, na
final do Municipal de 2005. “Esse jogo não sai
da memória. Já estava todo mundo indo embo-
ra, daqui a pouco o Boa Vista empatou e voltou
todo mundo para olhar a prorrogação”, lembra.

O Esperança tinha feito um 5 a 3, já passados
dos 30 minutos do segundo tempo, mas o Boa
Vista buscou o empate, com gol de Xande, levan-
do o jogo para a prorrogação. “Precisávamos
ganhar e não conseguimos. Ocorreram vários
detalhes, já faltava perna. Mas, mesmo assim,
ficou marcado, porque 5 a 5 é difícil sair em uma
final”, pondera ao lembrar do vice-campeonato.

Outra partida emocionante foi a semifinal
de 2005, dessa vez contra o Canabarrense, que
era o campeão invicto de 2004. “Aquele jogo
contra o Canabarrense foi o mais difícil que a
final. Só que na final não conseguimos desen-
volver o nosso futebol que jogamos contra o
Canabarrense. Infelizmente, ficamos com o vice,
mas sempre vai ser lembrado por causa daque-
le último jogo do 5 a 5”, considera.

Em 2002, o Gaúcho jogou a final contra o
Esperança, e contra o ex-técnico responsável
por formar aquela geração do Gaúcho: Gilson
Hollmann. Xande considera que era quase que
complicado jogar contra o ex-técnico. “Ele já
sabia o caminho que a gente percorreria, ou
como a gente marcava”, pondera.

Lembra que vinha em uma crescente naquele
ano, mas Gilson soube neutralizar a equipe do
Gaúcho. “Com méritos, venceram aquela final.
Tem que só dar os parabéns e agradecer os ensi-
namentos que passaram para a gente”, pontua.
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ESTRELA          TORNEIO DE INTEGRAÇÃO

5ª rodada já pode encaminhar vagas
DA REDAÇÃO

O  Torneio de Integração de Futebol Sete da
Soges embala e já alcança sua 5ª rodada da
fase classificatória neste sábado (17/10) e
domingo (18/10). Está mais avançado do

que o Interno que foi paralisado na metade de março.
Na tarde de hoje, as equipes dos grupos branco e azul
entrarão nos gramados sintéticos da sede campestre
para encaminharem suas vagas à próxima fase. Ama-
nhã é a vez dos grupos Amarelo e Verde.

Na primeira fase, os times se enfrentam dentro das
chaves. As três melhores colocadas de cada chave e os
dois melhores quartos colocados passarão para a
segunda fase no Grupo 1. Os que não conseguirem esta
posição seguirão na competição no Grupo 2.

 TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
5ª rodada – 17/10
Hora C. Ch.  Jogo
12:30 2 Branco Super 10 x Demonhos Jr
13:40 1 Branco Cevaria x Manguaça
14:50 2 Branco Fúria x Estrelas do Futuro A
16:00 1 Azul Os Kururus NC x Diretoria
17:10 2 Azul Sokanelinhas x Sem Bronca
18:20 1 Azul Saidera x Estrelas do Futuro B

5ª rodada – 18/10
Hora C. Ch.  Jogo
12:30 2 Amarelo Velha Guarda x SER Nata
13:40 1 Amarelo Firma x Super 10 Original
14:50 2 Amarelo Galácticos x Passabola/Smoking
16:00 1 Verde Tô com Sede x Meninos da Vila
17:10 2 Verde Tsunami x Meia Boca Juniors
18:20 1 Verde Limitados/Sombras x Nárnia

Verde – Nárnia 10; Xtotz United 9; Meninos da Vila 6; Limitados/Sombras e Meia Boca Juniors 4; Tô Com Sede 1; Tsunami 0.
Amarelo – Super 10 Original 12; Galácticos e Brocadores 6; Passabola/Smoking 4; SER Nata e Firma 3; Velha Guarda 1.
Azul – Saidera e Sem Bronca 7; Sokanelinhas 6; Diretoria e Os Kururus NC 3; Estrelas do Futuro B 0.
Branco – Super 10 9 pontos; Demonhos Jr, Fúria, Cevaria e Interditados 6; Estrelas do Futuro A e Manguaça 0.

 CLASSIFICAÇÃO

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Dizem que uma das
melhores formas de
aprender é ensinar

Não se pode relegar
a fé à esfera privada ou
ao interior dos templos

LEIA MAIS          

PALAVRA DO PADRE

Precisamos criar um
movimento com mulheres

engajadas a revoltar o câncer

NUTRIÇÃO

LEIA MAIS          


